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Este trabalho apresenta uma visão sobre como surgiu a preocupação com os 

recursos naturais e o termo sustentabilidade, tendo em vista a diminuição de 

matérias primas essenciais a vida, demonstrando, a partir da adoção de práti-

cas sustentáveis, como a reeducação ambiental, impacta no meio ambiente. 

Nesta perspectiva, a cultura ambiental empresarial surge como uma necessi-

dade, de forma com que o Meio Ambiente se torne um importante fator para o 

processo decisório das empresas, proporcionando competitividade e sobrevi-

vência no mundo globalizado, manutenido de uma política de Gestão Ambi-

ental e Responsabilidade Social de modo que a educação ambiental exerça 

importante papel no quesito conscientização ambiental.  
 

: Desenvolvimento Sustentável, Responsabilidade Social, Cultura 

Ambiental Empresarial. 

 

This work presents 

the scenario on how the concern with natural resources and the term sustaina-

bility arose, in view of the reduction of essential raw materials for life, demonstrat-

ing the impact in the enviroment from the adoption of sustainable practices, 

such as environmental re-education. In this perspective, the corporate enviro-

mental culture emerges as a necessity, in a way that the enviroment becomes 

an important factor in the companies' decision-making process, providing com-

petitiveness and survival in the globalized world, maintaining Enviromental Man-

agement and Social Responsability policy, so that enviromental education plays 

an important role in the issue of environmental awareness.  

 

 Sustainable Development, Social Responsibility, Bentonorth, Corpo-

rate Environmental Culture. 
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O assunto sobre meio ambi-

ente tomou impulsão durante a dé-

cada de setenta quando os ambi-

entalistas passaram a ter mais aten-

ção a esse assunto por causa da 

quantidade de poluentes que havia 

sido gerada nas décadas anteriores 

por conta da crescente industrializa-

ção e pelo esgotamento dos recur-

sos naturais, o qual foi discutido por 

Morin (2011). E, diante do crescente 

uso incorreto dos recursos naturais, 

da diminuição das matérias primas 

essenciais a vida, sucedeu-se o au-

mento da preocupação mundial re-

ferente à preservação destes recur-

sos. 

Desde os primórdios, os recur-

sos naturais sempre foram utilizados, 

a diferença de antigamente para os 

tempos atuais se dá pelo fato de 

que antes faziam usufruto de ma-

neira adequada, de modo que es-

tes recursos eram empregados ape-

nas para o essencial à sobrevivência 

naquele momento. Hoje, com o 

crescimento populacional acele-

rado, surgimento de novas tecnolo-

gias, aumento de empresas de mé-

dio e grande porte e poluição des-

regrada, ficou bastante nítido o 

quanto esses recursos são utilizados 

de maneira inadequada. 

O crescimento populacional 

fez com que no momento em que 

cada indivíduo buscasse na natu-

reza a satisfação de suas necessida-

des, e na maioria das vezes de forma 

indiscriminada, o que fez com que 

os recursos naturais, tanto renová-

veis quanto não renováveis come-

çassem a se esgotar. Da mesma 

forma, esse crescimento também 

gerou o desenvolvimento desestru-

turado e desorganizado do ambi-

ente urbano. Assim, o crescimento 

econômico fez com que a busca 

pela satisfação econômica descon-

siderasse os danos que pode causar 

ao meio ambiente, especialmente 

nas questões voltadas a um consu-

mismo desenfreado e irresponsável, 

diz Hammarströn, (2013). 

Deste modo, ao admitirem que 

tais reservas possuíam finitude e que 

as soluções para que esse esgota-

mento diminuísse de maneira célere 

partiriam de tecnologias mais ade-

quadas, o princípio da reciclagem 

veio à tona para que as necessida-

des básicas pudessem ser atendi-

das. 

Percebe-se que, em Donato, 

Barbosa e Barbosa (2015), nesse 

contexto a consecução da recicla-

gem funciona como uma ferra-

menta que diminui a produção de 

lixo a ser aterrado ou incinerado, mi-

norando as consequências ambien-

tais para o ecossistema. Afinal, um 

dos principais desafios encontrados 

para a proteção ambiental na área 

de gestão sustentável é o lixo, e só 

na última década, o Brasil deu um 

salto importante no avanço para a 

gestão correta dos resíduos sólidos, 

destacando a reciclagem, uma vez 

que em seu processo se converte o 

lixo descartado (matéria-prima se-

cundária) em produto semelhante 

ao inicial ou outro, economizando 

energia, poupando recursos naturais 

e trazendo de volta ao ciclo produ-

tivo o que foi jogado fora, mas que 

poderia ser reutilizado. 

Ainda segundo os autores, as 

maiores vantagens da reciclagem 

são: a minimização da utilização de 

fontes naturais, muitas vezes não re-

nováveis; diminuição da quanti-

dade de resíduos que necessitam 

de tratamento final, como aterra-

mento ou incineração, prolongando 

a vida útil dos aterros sanitários; con-

tribuição para a formação de uma 

consciência ecológica; valorização 
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da limpeza pública; e geração de 

empregos. 

Foi a partir do desenvolvimento 

industrial desprovido de cuidados 

com o meio ambiente que surgiu o 

conceito de desenvolvimento sus-

tentável, no qual é pautado no uso 

racional de recursos naturais afim de 

garantir vida adequada para as ge-

rações atuais e futuras de modo 

com que o crescimento econômico 

e a geração de riquezas fiquem em 

segundo plano. 

Sendo assim, o desenvolvi-

mento sustentável poderia também 

ser chamado de desenvolvimento 

responsável, onde o Estado e a soci-

edade civil organizada imponham li-

mites sociais às estruturas econômi-

cas, de modo que a evolução extra-

tivista ou transformadora atenda a 

ética de uma função social do pro-

gresso que preserve os recursos na-

turais para as gerações futuras e di-

minuam o índice de resíduos inapro-

veitáveis no ciclo econômico, re-

trata Donato, Barbosa, Barbosa 

(2015). 

Porém, toda atividade indus-

trial provoca impacto ambiental. A 

geração de resíduos, como subpro-

dutos, não importa de que material 

seja feito, provoca um impacto am-

biental, seja em função do processo 

produtivo, da matéria-prima utili-

zada, ou da disposição final do pro-

duto. Isto faz com que as empresas 

busquem a evolução de seus méto-

dos de articulação com seus cola-

boradores, máquinas e com os de-

mais recursos envolvidos e necessá-

rios à produção. Tal ambiente com-

petitivo faz com que as empresas, 

principalmente as de micro e pe-

queno porte, busquem soluções que 

demandam baixos custos de im-

plantação e mantenimento, e ainda 

que as auxiliem a garantir sua produ-

ção, tanto em termos de escala, 

como em qualidade e customiza-

ção direcionada ao consumidor de 

seu produto final, além de cuidados 

com o meio ambiente, retrata Vaz, 

de Resende & Selig (2011). 

Dessa forma, para que o Meio 

Ambiente não sofra com a produ-

ção desenfreada, é preciso repen-

sar o modo como os produtos cons-

tituídos atualmente são produzidos, 

por isso que, para Nascimento 

(2012), em seu livro Gestão Ambien-

tal e Sustentabilidade, ao tratar do 

assunto referente a uma Produção 

Mais Limpa, ele explica que ela 

busca uma redução dos impactos 

negativos do ciclo de vida dos pro-

dutos desde sua extração da maté-

ria prima até o seu estado final, vi-

sando durante o processo, a econo-

mia de matéria-prima e energia, 

além da eliminação do uso de ma-

teriais tóxicos e redução nas quanti-

dades e toxicidade dos resíduos e 

emissões, gerando melhores resulta-

dos sem promover novas tecnolo-

gias 

A reeducação ambiental 

ajuda a desenvolver nos indivíduos 

conhecimentos e atitudes relacio-

nadas à preservação do meio ambi-

ente para amenizar as consequên-

cias das ações do homem sobre o 

meio em que vive. Logo, a produ-

ção limpa está baseada na fonte do 

processo de produção, de maneira 

que se reduza a poluição em sua ori-

gem. Conforme Dumke, Alves, Sena 

e Gomes (apud Wilkinson, 1991), “a 

redução na fonte é mais do que um 

incentivo econômico ou uma exi-

gência regulatória. Trata-se de uma 

prioridade da gestão ambiental que 

tem de ser medida continuamente”. 

Nesta perspectiva, a cultura 

ambiental empresarial surge, não 

como uma novidade, mas sim, 

como uma necessidade no qual o 
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Meio Ambiente torna-se um impor-

tante fator para o processo decisório 

das empresas, garantindo a compe-

titividade e sobrevivência no mundo 

globalizado. Dessa forma, a educa-

ção ambiental, exerce importante 

papel no que se refere à conscienti-

zação ambiental entre os membros 

da organização. 

O atual cenário de competitivi-

dade vem impulsionando as organi-

zações a buscarem novas formas de 

gerir seus esforços internos. De modo 

geral, percebe-se que a rapidez e a 

eficiência promovidas pelos meios 

tecnológicos possibilitam aos con-

correntes descobrir ou até mesmo 

copiar produtos e serviços expostos 

no mercado. Dessa forma, o desafio 

ao aprendizado contínuo que in-

centive a geração de ideias vem-se 

destacando como um dos principais 

alvos a ser perseguido na busca de 

ativos intangíveis de valor, diz Caval-

cante (2011). 

É a partir da definição acima 

que surgiu, nos últimos anos, a ges-

tão do conhecimento e que vem 

ganhando, cada vez mais, espaço. 

Ela nada mais é que o incentivo à 

competitividade entre as empresas. 

Segundo Cavalcante (apud Da-

vemport e Prusak, (2003), “em geral, 

as ações voltadas à gestão do co-

nhecimento se caracterizam por 

apresentar como principal objetivo 

capacitar as organizações a atingir 

resultados por meio de ações que vi-

sem compartilhar o conhecimento 

entre os indivíduos”. 

E, levando em consideração 

que essas empresas querem crescer 

no meio em que relacionam, a ca-

pacitação de seus colaboradores é 

tão importante quanto o labor que 

exercem, logo, ao entrarem em 

contato com os conhecimentos so-

bre cada etapa na qual os produtos 

passam até seu destino final, pos-

suem mais consciência sobre o que 

produzem e como estes impactam o 

meio ambiente. Logo, à medida em 

que este trabalho foi aplicado, os 

colaboradores da empresa adquiri-

ram mais conhecimento e a estes foi 

agregado como se faz o descarte 

correto de cada produção daquele 

local.  

Como a maioria dessas empre-

sas descarta bastantes resíduos, de-

pendendo de qual seja o seu obje-

tivo de produção e, um dos inte-

grantes do ecossistema que mais 

tem sofrido, são os solos. Em relação 

ao solo, parte integrante dos ecossis-

temas, a sua degradação através 

da erosão, constitui um grave risco 

ao meio ambiente, uma vez que seu 

manejo, sem os cuidados necessá-

rios com sua fragilidade, pode oca-

sionar inúmeros danos. As principais 

causas da poluição do solo são os 

resíduos sólidos despejados sobre o 

mesmo, a utilização de agrotóxicos, 

queimadas, atividades de minera-

ção, cemitérios horizontais, dentre 

outros. Os resíduos sólidos devem ter 

uma destinação adequada, visto 

que se trata de uma questão de sa-

úde pública, sendo que o meio mais 

utilizado de descarte e também o 

mais lesivo, não somente ao solo 

como também a todos os outros ele-

mentos do ecossistema, é o depó-

sito em céu aberto. O depósito em 

aterros sanitários, a compostagem, 

a reciclarem e a incineração são 

considerados os meios mais eficazes 

de descarte do lixo, os quais, desde 

que realizados dentro dos padrões 

adequados, evitam os danos causa-

dos por tais dejetos, relata Hammars-

trön (2012). 

Com isso, a importância do 

tema está em identificar de que 

forma a manutenção de uma polí-
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tica de Gestão Ambiental e Respon-

sabilidade Social é vantajosa para 

as empresas e sociedade. Para esta, 

a política garante melhorias na qua-

lidade de vida e, para aquela, gera 

novas oportunidades de negócios, 

um marketing social bastante favo-

rável frente aos concorrentes e ga-

nhos de competitividade que a dife-

renciará positivamente no mercado. 

O objetivo desse trabalho se 

firma na formação continuada à co-

laboradores alfabetizados de micro 

e pequenas indústrias do setor de 

minerais não-metálicos do Estado 

da Paraíba sobre a atuação respon-

sável na gestão ambiental das em-

presas como também na gestão 

fora dela. Além de reforçar os con-

ceitos sobre meio ambiente e de-

senvolvimento de boas práticas, in-

troduzir, também, o conhecimento 

técnico-científico a partir de pales-

tras, garantindo uma visão mais crí-

tica e ampla sobre as práticas sus-

tentáveis, estimulando o compro-

misso social entre o público-alvo. 

Ainda nesse contexto, buscou-

se realizar o compromisso social, es-

timulando o público-alvo a refletir, 

desenvolver ações construtivistas e 

proporcionar uma visão crítica com 

atuação responsável do público-

alvo, buscando atuação sustentável 

de gestão ambiental, através de 

aplicações práticas no cotidiano 

das atividades produtivas. 

 

 Todas as atividades foram exe-

cutadas no núcleo de uma indústria 

no sertão do Estado da Paraíba, 

sendo localizada na cidade de Sole-

dade – PB, durante um período de 

doze (12) meses, de janeiro a de-

zembro de dois mil e dezenove 

(2019), para um grupo de trinta (30) 

pessoas, com uma carga horária de 

dez horas (10h) semanais. 

A metodologia aplicada no 

projeto buscou relacionar diversas 

questões que associem os conheci-

mentos, conteúdos e estratégias pe-

dagógicas com o propósito de infor-

mar, desenvolver novos conheci-

mentos e educar o público-alvo, de 

modo que possuam uma maior mo-

tivação a respeito da gestão ambi-

ental nas empresas, assim como na 

prática profissional, além de ampliar 

o conceito de sustentabilidade e 

promoção socioambiental. 

Compreendendo o conceito 

de práticas sustentáveis, surge a ne-

cessidade de que algumas dúvidas 

sejam sanadas e, em virtude desse 

aspecto, aplicou-se um questionário 

na empresa e os resultados eviden-

ciaram que os colaboradores pos-

suem consciência sobre a preserva-

ção do meio ambiente, porém não 

são todos que põe essa ideia em 

prática, se fazendo necessário um 

reforço sobre os conceitos do meio 

ambiente. 

Após o questionário, deu-se iní-

cio a uma palestra responsável por 

responder as questões e dúvidas dos 

colaboradores, além de abordar so-

bre a reeducação ambiental e a 

produção limpa, levando algumas 

temáticas que estão voltadas ao 

ambiente, desenvolvendo o senso 

crítico neles. 

Ao final, haverá a elaboração 

do projeto final, afim de criar artifí-

cios de controle e acompanha-

mento para analisar e documentar 

as atividades desenvolvidas nesse 

projeto. Dessa forma, todo o con-

tato adquirido com os colaborado-

res estará contido nesse relatório. 

 

Durante a visita na empresa, 

com o objetivo de transferência de 

conhecimentos para embasamento 

dos assuntos sobre meio ambiente, 
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foi aplicado um questionário com o 

intuito de sanar qualquer dúvida 

que rondasse esse assunto para que, 

não apenas demonstrassem que ob-

tinham conhecimento sobre o refe-

rido o assunto, mas também que te-

riam capacidade de colocá-lo em 

prática. Logo, com o início da pales-

tra, visando a introdução do conhe-

cimento técnico-científico, tentou-

se priorizar a compreensão de suas 

propriedades e aplicações na ges-

tão ambiental, além de ampliação 

a visão dos colaboradores em rela-

ção a adoção de práticas sustentá-

veis. 

Também estava em pauta 

uma melhor maneira de estimular 

neles o compromisso social, em 

busca de melhorar a qualidade do 

meio ambiente, estimulando-os a re-

fletir e adotas novas práticas, tanto 

no trabalho quanto em suas residên-

cias, através de práticas no cotidi-

ano das atividades produtivas, sobre 

o assunto no qual estavam tendo 

contato, a fim de construir conceitos 

fundamentais para gestão ambien-

tal. 

De acordo com que os temas 

sustentáveis foram abordados du-

rante a palestra, ficou visível que le-

var conhecimento aos colaborado-

res faz com que eles possuam uma 

visão mais crítica em se tratando do 

trabalho que exercem na empresa, 

assim como da necessidade da 

adoção de práticas sustentáveis du-

rante o processo do mesmo, dei-

xando clara a percepção de que o 

trabalho que estava sendo o feito 

com eles obteve resultado positivo. 

Assim, algumas mudanças se 

mostravam bastante significativas, 

tais como: as contribuições sociais 

(advindas da redução nos rejeitos 

gerados, diminuição dos recursos 

naturais utilizados nos arredores da 

indústria, beneficiando o meio ambi-

ente e favorecendo uma melhor 

qualidade de vida ao reproduzir prá-

ticas cidadãs para com o meio am-

biente); contribuições econômicas 

(diminuição dos gastos com consu-

mos de energia e água que gera-

riam rejeitos, melhorando o desem-

penho industrial além de não preju-

dicar o meio ambiente); e contribui-

ções culturais (com a palestra sobre 

reeducação ambiental e produção 

limpa, houve na empresa uma me-

lhoria nos hábitos praticados na so-

ciedade bem como no repasse e 

nas práticas dos conhecimentos 

aprendidos durante a palestra dei-

xando-os mais ativos nas questões 

ambientais). 

 Logo abaixo se fazem anexa-

das duas figuras que demonstram 

dois momentos dentro da empresa, 

na qual a primeira exibe o local 

onde está situada e é explorada a 

bentonita e a segunda, mostra a pa-

lestra sobre Reeducação Ambiental 

e Produção Limpa sendo ministrada 

por uma aluna para os colaborado-

res da empresa. 

 
Figura 1: Exploração da utilização e proces-

sos realizados com a bentonita na empresa. 

Fonte: Danielly Barbosa dos Santos, 2018. 

 

Foi notória a importância do 

projeto na empresa pois ele agre-

gou mais conhecimentos sobre o 

meio ambiente e o local de trabalho 

dos colaboradores, abrindo a mente 
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deles para uma visão mais ampla so-

bre este quesito, de modo que leva-

ram esses conhecimentos para toda 

a vida, além de proporcionar uma 

melhoria da empresa frente às ques-

tões ambientais nas quais estava in-

serida, promovendo um bem-estar 

econômico, social e cultural, às ci-

dades circunvizinhas que foram afe-

tadas. Desse modo, não apenas a 

empresa cresce internamente com 

sua gestão, como também em co-

nexão com o meio externo, apresen-

tando ao mundo externo seu cresci-

mento e rendimento, aumentando 

sua competência e gerando mais 

produtividade e competitividade. 

 

 
Figura 2: Apresentação da palestra na in-

dústria, em dezembro de 2019. Fonte: Dani-

elly Barbosa dos Santos, 2019 
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